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ANDA É NEGESSÁ PIA À REVOLUÇÃO 
Decorreram 23 anos. Gerações novas 

surgiram, modificaram-se condições de 
vida, evoluiram conceitos. Mas os ho- 
mens do 28 de Maio ficaram, as suas 
ideias enraizaram-se, o sistema consoli- 
dou-se. Portugal sobreviveu, nestes 23 
anos, a várias crises, superando o decli- 
nio a que o arrastara a política, vencen- 

do a crise económica de 1930, equilí- 
brando as suas finanças, constituciona- 
lizando o Estado, valorisando-se econó- 
mica e socialmente, vincando na geogra- 
fia política internacional a linha das suas 
fronteiras, avivada pelo prestígio, coope- 
ração e exemplo dados na paz e na 
guerra. 

Povo em plena maturidade, encon- 
trou em 1926, com os patriotas do 28 
de Maio, simbolizados pelo Presidente 
Carmona, a reacção consciente contra a 
política dos políticos; e, em 1928, com 
a chamada de Salazar ao Governo, a 
política da Nação, a partir daí definida 
e estruturada em todos os sectores: nas 
finanças, restauradas, na constitucionali- 
zação do Estado, no fomento económico, 
na melhoria e dignificação social, na de- 
fesa e prestígio do Império, 

Obra de resgate, primeiro; obra de 
construção e de orgulho, depois. Nunca, 
porém, obra de acaso: aqui não teve 
lugar o fatalismo de que os povos en- 
contram sempre quem os salve em 
épocas de crise. Em Portugal essa reac- 
ção e essa obra foram conscientemente 

determinadas e erguidas pela vontade 
de um povo que, orientado por um es- 
col sempre fiel à missão da grei, reagiu 
e apoiou a Revolução Nacional. Seguiu-a 
com alvoroço de Braga até Lisboa, vi- 
vei com ansiedade a sua ordenação e, 
restabelecida a confiança e desvendados 
os horizontes de acção e os fins a al- 

cançar, deu-lhe a sua adesão plena, na 
certeza de que todos não eram demais 
para servir Portugal. E este país, que 
se encontrava à beira do abismo, que 
servia de exemplo de desorganização 
e de desordem, que mendigava créditos, 
tinha a sua economia paralisada ou en- 
feudada a interesses suspeitos, o povo 
reduzido à miséria e ao analfabetismo, 
que era vítima duma clientela de parti- 
dos e de políticos, sem força armada 
nem marinha, que dia a dia perdia a 
sua consciência histórica, —este Pais fez- 
-se outro, reintegrou-se na sua missão e 
é hoje, 23 anos depois, exemplo mas 
de ordem, de trabalho, de interesse pelo 
bem-estar do povo, de patriotismo. 

A Revolução Nacional operara o mi- 
lagre. Os mesmos homens permanecem 
nos seus postos—Carmona e Salazar. 
A Nação apoia-os com a mesma con- 
fiança. 

Como há 23 anos, a Revolução ainda 
é necessária; revolução de trabalho, de 
ordem, de melhoria económica e social, 
de cooperação internacional, todo um 
conceito de vida que faz lembrar a lição 
do passado e obriga a relancear os olhos 
por um mundo carregado de incógnitas. 

O País evoluíu, as gerações sucede- 
ram-se, as condições modificam-se — mas 
a mesma fé nos destinos do País, a 
mesma necessidade de continuar a obra 
de resgate, a mesma, vontade, identifi- 
cando os homens de hoje com os do 
28 de Maio, impõem como lema que 
todos não somos demais para conti- 
nuar Portugal. 

Esta política de unidade, de técnica, 
de paixão pelo Bem Comum, apresen- 
ta-se, pois, como imperativo nacional. 

Por isso a Revolução continua. Ela é   ainda necessária—a Revolução Nacional 
—para continuar Portugal, 

  

  

Em prol dos nossos Bombeiros 
  

Recebemos a seguinte carta: 

««.Sr. Director de O Demo- 
erata : 

Perdoe-me os momentos pre- 
ciosos que lhe venho roubar, cha- 
mando a sua esclarecida atenção 
para um assunto que julgo ser 
de interesse para esta linda ci- 
dade de Aveiro, 

Há dias que vejo afixados pe- 
las paredes e expostos nas mon- 
tras dos estabelecimentos desta 
cidade, cartazes, anunciando um 
espectáculo a favor da Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, 

Não merece reparo o espectá- 
culo que se anuncia merece, po- 
rém, atenção, e mais do que 
atenção, carinho a forma como os 
Bombeiros da Associação Huma- 
nitária se dirigem aos habitantes 
de Aveiro. Transcrevo: Os bom- 
beiros precisam duma no- 
va auto-maca para vos 
prestar serviço. 

Isto, Sr, Director, é uma sú- 
plica que não deixa de ser, tam- 
bém, uma promessa, Esses ho- 
mens, que tudo alheiam de si em 
benefício do seu semelhante, su- 
plicam, pedem o auxílio da ci- 

dade, garantindo que estarão sem- 
pre prontos para os sacrifícios 
que dêles a cidade exigir. 

Será possível que Aveiro não 
oiça este apêlo? Será possível 
que as autoridades, o comércio, 
a indústria, os pobres e os ricos, 
os grandes e os humildes fiquem 
indiferentes ao pedido destes ho- 
mens ? 

E a Imprensa? Ficará V. e os 
seus ilustres colegas indiferentes 
também? Não o creio. 

O Democrata, jornal todo bair- 
rista, não deixará neste momen- 
to, como sempre tera feito, de 
apoiar aquela velha Associação, 

Mas —que fazer ? 
Reunir vontades, juntar influên- 

cias, conjugar esforços. 
E quando O Democrata tocar 

a reunir, poderá V, ter a certeza 
que deixarei de conservar para 
V. êste anonimato em que me 
escondo, para dar todo o meu 
esforço a favor dos B. V, de 
Aveiro. 

Renovo a V. as minhas des- 
culpas e de V. confesso-me 

Criado muito obrigado 

Aveiro, 30/5/49.   José das Pirâmides 

A Imprensa, isto é, o Democrata, sabe toda a gente que o 

o pelo orago Trianas E Dalihs,, 

  

  

O Grupo Cénico do Club dos Galitos, constituido em 1924 por Carolina de Lemos, Bebiana Freitas, Célia Barreto, 
Conceição Barbosa, Conceição Ferreira Picado, Celeste Freitas, Balbina Picado, Eulália de Oliveira, Ludovina Maia, Maria 
Lima, Cecília Picado, Aurora Pitarma, Maria José Freitas, Maria da Luz Graça, Adélia Pereira, Emília Paula, Lourdes Re- 
gino, Esmerinda Fartura, Benilde dos Santos, Ana Gadim, Maria Velhinho, Joana Picado, Aurea Ferreira, Maria Matos, 
Tereza Andias, Conceição Migueis Picado, Maria da Luz Carvalho, Elísio Feio, Lino da Silva Marques, Florentino Maia,   

  
lê, nunca deixou de estar ao lado das causas justas—de todas as 
causas justas—e por isso aqui nos encontra, sem hesitar, José das 
Pirâmides, para acompanharmos quantos se interessam pela Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntários de Aveiro, abrindo nas suas 
colunas uma subscrição pública com o fim acima indicado. Não 
tem o jornal presentemente recursos, não navega em maré de ro- 
sas, como se costuma dizer, para inicia-la com uma quantia de 
grande volume. Dá, porém, o que pode da melhor vontade e faz 
mais: coloca as suas colunas ao dispor dos soldados do fogo e 
para o que entenderem dentro dos beneméritos fins da sua obra, 

Quem quererá ajudar a vencer mais esta cruzada do Bem, 
concorrendo para a aquisição da auto-maca ? 

O Demoarabdio vã oia anote su ta ias) 50800 
Arnaldo Ribeiro; «essa. o es EP sd é 50800 
Manuel José da Costa Guimarães . . +. cc. 50500 
  

  

o TEMPO 

Despediu-se o mês das rosas —s— 
exactamente como se fosse Fe-| Desapareceram esta semana 
vereiro. Sem tirar nem pôr. Por | mais umas remeniscências da Fei- 
onde concluímos não haver dúvi-|ra de Março, inclusivé o apea- 
das. de que anda tudo fora dos |deiro do Seminário. 

eixos. De vagar se vai ao longe, 

RESTOS DE MAIOR QUANTIA ...   

Artur Lobo Júnior, Vinício R, Pereira, António H. de Oliveira e Silva, Pompeu Alvarenga, Agnelo Coelho, 
José Marques, 

Firmino Costa, 
António Carvalho, Benjamim da Maia, Mário Trindade, Carlos Pinto, Ulisses Pereira, António Serafim, 

Marino Moreira, Aurélio Costa, Eugénio Soares, Belmiro Amaral, Domingos de Oliveira, José Santos, Sebastião Amaral, 
Jaime Lima, Eduardo Trindade, Manuel Felix, José Parracho, José Casimiro, Carlos Aleluia, Fernando Beça, Francisco Pi- 
cado, José de Pinho, Leonel da Silva, Primo da Naia, Francisco Reis, 
Paula Graça, João da Paula, António Almeida, António Regino, Augusto Natividade, Pompeu Melo, José 

Wenceslau Pereira, tim Martinho, José Barbosa, 

José Monteiro, José Trindade, Agnelo Casimiro, 
amelas, Valen- 

Américo Carvalho, José Vieira, Duarte Simão e Manuel Moreira. Ao 
centro, Rita da Costa, tendo à direita Luís Couceiro e à esquerda o dr. Vasco Rocha, 

As quadras do fado de “A Caldeirada,, 

Quando canto em vós dolente 
O berço que me embalou, 
Eu sinto o que toda a gente 
Nesta vida recordou. 

Meu Aveiro tem poesia 
No sorrir das alvoradas, 
Nos canais da sua ria 
E nas tardes perfumadas. 

  

    

  

  

Luís CoucEIRO DA COSTA 
Autor de «A Caldeirada» 

  

De raspão... 
DL — 

Cum brutis num est luctan- 
dum. 

Como ainda há pouco escreve- 
mos a propósito dum assinante 
que nos devolveu o recibo, di- 
zendo que quem paga adiantado 
é mal servido, assim também a 
propósito do remoque de um co- 
lega que agora se revelou pela 
sua intenção maldosa, repetimos 
a frase latina que tantas vezes 
ouvimos ao padre Manuel Rodri- 
gues Branco, de saudosa memó- 
ria, em igualdade de circunstãn- 

cias, j 

E' triste, ao cabo de uma vida 
já longa aparecer quem seja tão 
miope que não veja um palmo 
adiante do nariz, que não com- 
preenda o que tão claramente se 
demonstra e resalta a qualquer 
espírito medianamente esclareci- | 
do, sem muito esforço. E' triste, 
Mas o que fazer? Para mais ain- 
da estaremos guardados. No en- 
tanto havemos de nos esforçar 
por manter aquela incoerência e 
egoismo de que somos acusados, 
para exemplo dos vindouros, se 
outros melhores não lhes deixar» 
mos, como temos deligenciado, 

E nada mais. Temos dito, visto 
que cum brutis num est luctan- 
dum. 

Eu que nasci nestas águas 
Em devotada oração, 

Bendizendo 

Torrão que 

Afasto p'ra longe as máguas 
o meu torrão, 

quero beijar, 
Nesta voz cantada aqui, 
Quando a morte me levar 
Seja sempre onde nasci. 

Excerto da reportagem feita logo a 
seguir à primeira representação da re- 
vista: 

«De A CALDEIRADA fica-nos 
o perfume da ternura com que 
nela se cantam as belezas da nos- 
sa ria, a graça das nossas mu- 
lheres, o bramido do nosso mar 
—esse colosso que tem sorrisos 
de creança e fúrias de gigante! 

Ficar-nos-há a saúdade acrí- 
doce desta noite triunfal e das 
outras que se lhe seguirão, mar- 
cando, para sempre, quanto pode 
a vontade indomável de um gru- 
po de modestas raparigas cheias 
de inteligência, de mocidade e de 
luz ao lado de um punhado de 
rapazes activos e decididos que 
meteram ombros a uma emprêsa' 
que para muitos teria sido im- 
possível vencer! 

| A madrugada, em laivos ma- 
cerados, inicia, à hora que ter- 
minamos esta notícia, o embate 
dos seus tons claros e a aurora 
radiosa aproxima-se vivificante, 
diluindo em beijos as sombras 
errantes da noite! 

A luz forte e viva do sol virá 
dourar com os seus raios pene- 
trantes o triunfo dos que traba- 
lharam, acalentando o entusiasmo 
dos que, como nós, aplaudiram 
com fé, com calor e com jus- 
tiça todos quantos colaboraram 

  

Dr. Vasco RocHA 
Autor da música 

Duarte Simão, José Vieira, Ma- 
nuel Moreira e outros, que for- 
mam também o elenco e possuia 
um conjunto de vozes muito apre- 
ciável. 

Das comemorações das bodas 
de prata, que amanhã vão ter 
logar, consta uma missa por in- 
tenção dos componentes falecidos, 
celebrada pelas 9,30 horas na 
igreja da Misericórdia, seguida 
de romagem aos dois cemitérios, 
onde serão colocadas flores nas 
campas dos que ali dormem já 
o sono eterno e pelas 20 horas 
terá início um jantar de confra- 
ternização, na sede do Club dos 
Galitos, durante o qual a Or- 

Iguestra Aleluia executará alguns 
números de música da festejada 

Como temos vindo a dizer em revista que deu brado na nossa 
números anteriores, faz amanhã terra. 
vinte e cinco anos que a revista! O Democrata, que acompanhou 
subiu à cena entre aclamações de perto, há vinte cinco anos, os 
vibrantes e frenéticos aplausos. amadores que a levaram à cena, 

Recordam-se, portanto, saudo- assim como o tem feito sempre 
samente, os momentos de emo- em todas as manifestações que 
ção que se passaram e o entu-| visem o engrandecimento, o pres- 
'siasmo com que foi recebida tígio e o bom nome de Aveiro, 
pelo público que, com ansiedade, estará presente nas comemorações, 
aguardava a sua estreia. | visto serem esses os desejos dos 

| Os principais papeis, em que que com tanto entusiasmo querem 
tanto se evidenciaram, foram con- recordar o passado. 
fados a Rita da Costa, Conceição |. ana 

| Ferreira Picado, Celeste Freitas, O DEMOCRATA vende- 
Apresentação Limas, Aurélio Cos- 
ta, Paula Graça, José Parracho, |-Sº nO Quiosque da Praça Mar- 
Firmino Costa, José de Pinho, quês de Pombal —Aveiro 

na realização da extrãordinária 
obra da qual a Aveiro coube o 
maior quinhão, » 

| À | 
! Há ê I



O DEMOCRATA 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.? 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 B-— AVEIRO 

BEDFORD — O único chassis" com a carga autorizada de 6000 Kg. por 79.900.00 

  

BICICLETAS : —“ Stok” de centenas de lindos modelos que se trocam por bicicletas velhas com facilidades de pagamento 
  

  

Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA) 

AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 

Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 

ABERTO ATÉ ÁS 2 HORAS 
  

  

  

IMPRENSA 
Jornal de Albergaria 

Entrou no seu 39º ano este 
colega da sede do concelho donde 
tira o nome-—Albergaria-a-Velha 
—de que foi fundador o nosso 
amigo Albérico Ribeiro, a quem 
felicitamos, esperando que nos 
dê a conhecer, um dia, o motivo 
que levou o Jornal a aproveitar 
do Democrata certa local nele 
publicada no mês passado. 

Cá por coisas. 

Arquivo do Distrito de Aveiro | 

Distribuiu-se o n.º 57 desta re- 
vista local, correspondente ao 
primeiro trimestre do ano. 

Ocupa-se de vários assuntos 
de harmonia com o título, 

O 28 de Maio 
Foi comemorado em todo o 

país, inclusivamente em Aveiro, 
com embadeiramento da parte ex- 
terior dos Paços do Concelho, re- 
pique dos sinos, morteiros e ilu- 
minação à noite, tendo a Ala da 
Mocidade Portuguesa procedido 
à festa de encerramento das suas 
actividades do ano escolar de 
1948-49 com uma prova hípica 
no- campo de obstáculos do Re- 
gimento de Cavalaria 5, partindo 
depois para o Castelo da Vila 
da Feira onde se realizou uma 
Velada de Armas, e regressando 
no domingo para Aveiro, onde 
teve lugar no Cine-Teatro Ave- 
nida, completamente cheio de 
gente de todos os concelhos do 
distrito, a sessão levada a efeito 
pelas Comissões da União Nacio- 
nal e em que falou com elegân- 
cia e brilho o sr. dr. Afonso Lei- 
te de Sampaio, muito aplaudido 
durante o seu discurso. 

Presidiu o representante do 
Chefe do Distrito, ladeado pelos 
presidentes das Câmaras e outras 
categorizadas individualidades, 
sendo, por último, passados di- 
versos filmes-documentários da 
obra realizada pelo Estado Novo, 
fechando a série um sobre a via- 
gem do sr, Marechal Carmona ao 
Porto, que foi deveras apreciado 
pela nitidez e minuciosidade dos 
pormenores, 

Algumas bandeiras dos Sindi- 
catos ornamentaram o palco, dan- 
do, com as suas cores variadas, 
grande realce ao conjunto. 

  

    

Supressão de moedas 

Club Mário Duarte 
A festa que se realisou no último sá- 

bado nos salões do Cine-Teatro Avenida 
—recital do grande actor João Villaret, 
que foi aplaudidíssimo e o esplêndido 
baile—honra sobremaneira a Direcção 
da colectividade que a promoveu e a 
que preside o sr. dr. João Raposo. 

A. concorrência foi considerável, ven- 
do-se além de muitas famílias desta ci- 
dade ou que aqui residem, outras que 
vieram de fora e assaz abrilhantaram a 

diversão. À 
A Orquestra Palácio, de Espinho, 

mais uma vez confirmou os seus crédi- 
tos. 

em 

FESTAS DO ESPÍRITO SANTO 
Iniciam-se hoje na próxima 

vila de Vagos e por que são tra- 
dicionais costumam e continuam 
a ser imensamente concorridas, 
como já tivemos ocasião de veri 
ficar por mais de uma vez, 

- Do programa, que temos pre- 
sente, constam vistosas ornamen- 
tações, arraiais, fogo e música, 
além do culto interno, com uma 
procissão amanhã e outra na se- 
gunda-feira, que sairá, ao anoite- 
cer, do santuário da Senhora de 
Vagos em volta do qual os ro- 
meiros costumam acampar, en- 
chendo de pitoresco o local. 

rem 

Intendêneia 

dos Abastecimentos 
Acaba de nos ser comunicado 

que a sua Delegação Concelhia 
nesta cidade passou a funcionar 
juntamente com a Delegação Dis- 
trital com séde' na Rua Coman- 
dante Rocha e Cunlia, 104-1.º, 
antiga Rua do Americano, 

Com vista aos interessados. 

ARA ——— 

Janfar infimo 
Reuniu-se, segunda-feira à noi- 

te. em volta do sr, capitão Antó- 
nio Pedro Carretas um grupo de 
amigos que, apreciando os predi- 
cados morais quereune, quiz ma- 
nifestar o seu desgosto por deixar 
Aveiro para ir viver para Campo 
de Besteiros. 

Ao repasto, servido no Restau- 
rante Pinho e que decorreu num 
ambiente de camaradagem, assis- 
tiram os srs. tenentes Júlio Du- 
tão, José Ribeiro, José Simões, 
Pádua e Silva e António Men- 

| donça; Tavares Ritto, Carvalho 
(ida Silva, Manuel Ramires Fer- 
nandes e ainda os srs. tenen- 
tes Campos de Almeida e Jaime 
Sabino, professor Severiano F, 
Neves e M, Alves Ribeiro, que, 

  

Janelas iloridas 
e 

Relata o nosso presado colega 
Jornal de Santo Thyrso, que 
oferecem um aspecto deveras en- 
cantador as varandas e janelas 
da vila com as suas flores de co- 
res variadas e garridas, acres- 
centando que elas dão uma nota 
alegre e de bom gosto, não pas- 
sando despercebidas aos olhos 
dos visitantes a ponto de alguns 
estrangeiros as fotografarem quan- 
do por lá passam. 

Nós já também lembrámos aos 
habitantes da nossa terra essa 
forma de concorrerem para o seu 
embelezamento ; mas se alguns o 
fizeram na ocasião, breve se can- 
çaram perante determinadas obser- 
vações policiais. 

im 

A BOLA, POMO DE DISCÓRDIA 
  

De Angora transmitem; No 
maior estádio de Istambul houve 
uma manifestação de mais de 
40.000 pessoas contra os maus 
tratos sofridos no dia 20 de Maio 
por jogadores turcos num desafio 
de futebol que disputaram em 
Atenas contra o grupo nacional 
da Grécia. Em atmosfera violen- 
tamente anti-grega, alguns orado- 
res, quase todos estudantes, cen- 
suraram a atitude dos espectado- 
res gregos no referido jogo, Leu- 
se uma mensagem de Monsenhor 
Athenagoras, Patriarca Ecuméni 
co da Igreja Ortodoxa Grega, em 
que se pede aos jogadores turcos 
que não tenham ressentimento 
em virtude do acontecido, 

Em virtude desta manifestação, 
houve violentas desordens, Um 
grupo de 3.000 pessoas, que se- 
guia em direcção ao consulado 
da Grécia, foi obrigado a parar 
por um cordão de Polícia, que 
atacou os manifestantes. Não hou- 
ve ferimentos de gravidade, mas 
ficaram detidos muitos deles. 
Também houve grupos que pre- 
tenderam dirigir-se ao Club He- 
lenico e à embaixadada U. R. 
S. S., mas a Polícia não o per- 
mitiu. Os manifestantes chegaram 
a tenlar passar pelas ruas um 
burro com vestimenta das cores 
nacionais gregas. A Polícia igual- 
mente não deixou executar essa 
ideia, Os jornais publicam edi- 
ções especiais, com títulos como 
estes: 

Quinze mil turcos protestam 
contra a agressão grega. Que 
rem a desforra da batalha de 
Sakaria ? Venham ! 

Como se vê, a bola em toda 
a parte provoca desagnisados in- 
toleráveis, que dão estes resulta- 
dos. De aí a nossa antipatia por 
tal jogo, o que não deve ser de 
admirar, 

aca eee mm 

Desastre mortal 
Vindo da Rua Voluntários Guilherme 

G. Fernandes, montado em bicicleta, ao 
entrar na Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
rho chocou com um automóvel que pas- 
sava na altura, Artur de Almeida Ferreira, 
casado, de 25 anos, corrector da Pensão 
Aveirense, que ficou gravemente ferido. 

Conduzido ao Hospital ali veio a fa- 
lecer quatro dias depois, ou seja no sá- 
bado, tendo-se realizado o enterro, no 
dia seguinte, para o cemitério sul com 

NAO DIGA: PRECISO D'UM CHAPEU 

DIGA: QUERO UM... 

PALMARES 
Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO & CAMISARIA DA MODA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  

Festa militar 
Realizou-se a semana 

passada, no Quartel de Ca- 
valaria 5, com a presença 
do sr. general Nogueira 
'Soares, comandante da II 
Região Militar e de outras 
entidades civis e militares, 
a cerimónia da apresenta- 
ção do estandarte e da en- 
trega das esporas aos no- 
vos recrutas, que teve a 
abrilhantá-la a charanga do 
mesmo regimento. 

Proferiu uma alocução o 
sr. tenente Leite de Almei- 
da, tendo-se apurado na 
poule hípica que no campo 
ide obstáculos se seguiu ao 
'desfile, em continência, do 
ts de instrução, os se- 

guintes resultados : 

  

| OFICIAIS— 1.º, tenente 
Almeida Fernandes, que 
montava o Borlista; 2.9, 
alferes Fernando de Almei- 
(da, no Garboso; 3.º, ma- 
jor Ribeiro de Carvalho, 
no Maxixe. 

SARGENTOS — 1.º, 1,0 
sargento Duarte, que mon- 
tava o Batracójago; 2.9, 
furriel Rui, na Imodesta; 
3.º, 1.º sargento Vieira da 
Fonseca, no Feitiço. 

Entre a assistência viam- 
-se muitas famílias dos sol- 
dados. 

  

  

Nova doença 
Transmitem de Nova York que 

os médicos australianos andam 
muito preocupados com uma doen- 
ça, a que foi dado o nome de 
hematopor firinúria, e se mani- 
festa por uma alteração dos gló- 
bulos sanguíneos logo reflectida 
no sistema nervoso, O seu prin- 
cipal sintoma é um inesgotável 
bom humor em consequência do 
qual os doentes riem às garga- 
lhadas durante horas seguidas, 
tudo lhes excitando exagerada- 
mente a hilariedade, Esta doença! 
é contagiosa é mortal, 

Pelo que não nos importava 
nada—juramos—que no-la trans- 
mitissem—mesmo por maldade — 
se assim o entendessem, 

Que bom morrer a rir! 
Se a Providência quizesse fa- 

zer-ncs essa generosidade !... 
Da e Se 

OS “GALITOS,, NA FIGUEIRA 
Disputaram-se, domingo, na- 

quela praia, os Campeonatos Re- 
gionais em Yolles, tendo os avei- 
renses saído triunfantes em todas 
as provas a que concorreram, 

Que lhes preste e continuem, 
para honra do Club e da terra. 

  

SANTOS POPULARES 

Entramos no mez que antiga- 
mente era ansiosamente esperado 
pela mocidade depois do Natal, 
do Entrudo e da Páscoa. O Santo. 
António, o $, João e o S. Pedro 
formavam um trio que só o po- 
de avaliar quem saltou as fo- 
gueiras, dançou à volta delas ou 
de qualquer maneira se expandiu 
em louvor dos mesmos. 

O” mocidade folgazã: para on- 
de foi a tua alegria que tanto 
gostavamos de a ver? 

— e | O-peme— 

BAILE DE FINALISTAS 
ma) 

Efectua-se no próximo dia 11 
no salão nobre do Cine-Teatro 
Avenida êste baile de despedida 
dos alunos do nosso Liceu, sendo 
abrilhantado pelas orquestras de 
Manuel Eliseu, de Coimbra, e 
Vista Alegre, 

Agradecemos à respectiva Co- 
missão de Festas o seu convite, 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores 

  
  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto tes 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  
  

  

IA CURIA ESPERA-O     eo Grande Bazar de 

ARTE REGIONAL 

  

    situado dentro do seu furmosíssimo PARQUE no final, brindaram pelas felici- | grande acompanhamento. 
Deixam de circular do dia 30 dades do brioso oficial, que agra-| Lamentável. 

em a ai pias Sa a na E 
b d centavos, com aquela manifestação de simpatia. 
é eligio da República, às quais! a sr, capilão Garretás O AOS NOSSOS ASSINANTES DE FORA DO CONTINENTE 
devem ser trocadas nas tesoura- estremosa família, deseja, tam- o name 
rias da Fazenda Pública até essa bém, O Democrata, as maiores 
data. venturas, 

  

    
  
  

Solicitâmos-lhes com o maior empenho —pedimos—mesmo porque isso não nos envergonha —prin- 
cipalmente aos que sabem que se acham em atrazo de pagamento, como são os da África, Brasil, Amé- 
rica do e e paro Ponto do estrangeiro para onde o e nr cobrança, o favor de virem até neh E nós sem demora, atendendo à necessidade que o jornal tem -de receber as importâncias devidas à sua Grupo Cénico do Club dos Galitos Administração, É que estando nós ido á pagar todas as semanas à tipografia e adia ntada- Deseetiagd nho! menteo papel e o correio, fóra o mais, só com o orçamento equilibrado e dinheiro em cofre podere- CONVITE mos manter a missão que estamos desempenhando com altivez e dignidade para honra deste encan- : tador torrão, que se chama Aveiro e tanta afeição nos merece. Esperamos, por isso, toda a tenção 

A Comissão promotora da comemoração das Bodas de Prata da revista |ao nosso apêlo de medo a serem atenuadas quanto possível as dificuldades que estamos a suportar, A CALDEIRADA, convida por este meio as Ex.“ Familias dos componen- talvez devido à nossa teimosia em querermos demonstrar que este jornal, quando se fundou, foi Pad ico mo DR o a e RR para servir e mão para se servir. Necessário se torna, pois, que todos assim o compreendam, e 
frágio na Igreja da Misericórdia e Romagem aos cemitérios a depôr flores | Como única recompensa do trabalho dispendido e ainda a dispender, tenham em vista o compromis- nas campas dos que ali repousam. 5 so tomado dentro do princípio estabelecido que é o de manter, sem alteração, os preços das assi- 

A COMISSÃO naturas e dos anúncios —custe o que custar. 

  

          



4 
PERFUMARIA CRAVO 
CRAVO MACHADO participa às suas Ex." 
Clientes e ao público, que acaba de inaugurar 

uma secção de perfumaria no rés-do-chão da 

sua casa, Antecipadamente agradece uma visita 

ao seu novo estabelecimento, Nête V. Ex.“ en: 

contrarão os mais modernos artigos de beleza 

assim como as mais lindas criações em bijoute- 

rias, passe-partouts, etc, ; 

  

  a çã | 

/ 
  

  

no 
A tas Mundanas 
  

Aniversários Í 

Fez ontem anos o sr. Arlindo 
de Almeida, residente no Porto; 
hoje, fazem, a interessante Ma- 
ria da Glória Rezende de An- 
drade, filha do sr. António An- 
drade, e a sr“ D. Berta Este- 
ves Paz, esposa do sr. dr. Hen- 
rigque Paz, secretário do Govêr- 
no Civil de Viseu; amanhã, a 
sr* D. Fernanda Pereira Ma- 
nica, esposa do sr. Teotónio Ma- 
nica, 2.º sargento de Infantaria 
10, e a menina Adalcina Maia 
Casimiro da Silva, dilecta filha 
do sr. Agnelo Casimiro da Sil-. 
va, da acreditada firma F. Ca-| 
simiro da Silva & Filhos, e 
também a filhinha, Maria Gra- 
cinda, do sr.. Joaquim Mar- 
tins, cabo de mar da Capita- 
nia do porto de Luanda; no 
dia 7, a menina Maria Ruth 
de Sousa Morgado, aluna do | 
nosso Liceu e filha do negocian-. 
te sr. Viriato Patrício do Bem, 
e em 10, o aluno de Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Lisboa, Manuel Lopes da Silva, 
filho do sr. Manuel da Silva 
eo sr. Misael Rodrigues Mar- 
ques, ausente no Rio Grande do 
Sul (E. U. do Brasil). 

Doentes 

Tendo se agravado os seus 
padecimentos, foi operado no 
Porto, de onde já regressou, o sr. 
José A, de Macedo Vasconce- 
los, antigo oficial da Direcção de 
Finanças, que nesta cidade, on | 
de reside há muitos anos, conta 
inúmeras dedicações. 

O seu estado é um tanto ou 
quanto melindroso, o que senti- | 
mos ao fazermos votos pelo sei 
restabelelecimento. l 
—Também voltou a recolher | 

à cama para fazer novo trata- 
mento, indicado pela medicina, | 
o sr. coronel Amilcar Gamelas, ! 
chete do D. R. M. nº 10. | 

Igualmente desejamos as suas, 
melhoras de forma a vê-lo res-' 
tabelecido no mais curto espaço 
de tempo. | 

““g. João Florido, 

  

  

tas deste ano atinjam o maior 
brilho, fazendo parte do programa 
um concurso de quadras às quais 
serão conferidos cinco prémios 
pela ordem como forem classifi-, 
cadas por um júri especial, E' do, 
regulamento já publicado que to- 

buscar subsídio em tudo quanto, 
de perto ou de longe, se relacio- | 
ne com a velha tradição sanjoa- 
nina; os cravos, os manjaricos, 
o rosmaninho, as ervas santas, 
as vascatas, os balões, as foguei- 
ras, as fontes, os bailaricos, as 
cantigas, as orvalhadas, o fogo! 
de fantasia, os trêvos, as alcacho-' 
fras, etc. De tudo isto se está! 
ocupando com entusiasmo a Co-! 
missão Municipal de Turismo de 
modo a atrair à Figueira o 

! Participa ás Ex." Senhoras 

Continuam os preparativos na, virtude do seu proprietário não 
Figueira da Foz para que as fes- poder continuar na sua gerência. 

' "| pessoas que na doença que o vitimou 
dos terão de referir-se ao S. João , se interessaram pelo seu estado e bem 
da Figueira, embora possam ani Em que o acompanharam à última 

rmorada., 
A todas manifesta a sua Bota) 

tai 

Para casamentos 
  

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

ja única Pastelaria apta a 
- Satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO     

    

Aidé Fires 
MODISTA 

  

a abertura do seu atelier na 
Rua dos Mercadores, 16-2.º E. 

AVEIRO 

  

Café Trianon 
Vende-se uma quota deste Café, 

  

  Terreno para edificação 
Vende-se em leilão, no local, 

no dia 11 de Junho p., pelas 
3- horas da tarde, com 12,95 
de frente por 35m. de fundo 
(cerca de 455 metros quadra-, 
dos de superfície) situado na | 
Rua Agostinho Pinheiro, da ci- 
dade de Aveiro, com frente 
para a Avenida Doutor Lou- 
renço Peixinho, pelo poente 
da Livraria Vieira da Cunha. 

Se fôr antregue, o arrema- 
tante entrará no acto, como 
principio de pagamento, com 
10º/, sobre o preço da arre- 
matação. 

RA PAZ Precisa - se, 
bicicleta, para a 

venda de vinhos, xaropes e lico- 
res nos arredores da cidade, com 
boos informações. Dirigir a Ritos, 
Irmãos, L.da,— AVEIRO 

  

com 

  

Café Cruzeiro 
Trespassa-se, em Esgueira, em 

Ali se informa. 
  

Agradecimento 
A familia do falecido António de 

Bastos Salgado vem por este meio 
manifestar o seu reconhecimento às   

Aveiro, 1 de Junho de 1949. 
ESA TAL   

O DEMOCRATA 

Livros 
O Livro das Raparigas 

E' deveras para elogiar a ini- 
ciativa dessa admirávei antologia 
que se intitula O Livro das Ra- 
penêasce é dirigida por Mariá- 
ia. 

As raparigas portuguesas ne- 
cessitavam bastantes destes volu- 
mes de leitura seleccionada e cons- 
trutiva, em que aprendem a conhe- 
cer melhor a vida, sem ser pre- 
ciso realismos exagerados ou as 
escabrosidades imorais. O Livro 
das Raparigas—de que saíu o 
11.º volume—tem vindo oferecen- 
do às suas leitoras contos e no- 
velas dos melhores escritores 
mundiais, como Pearl Buck, Louis 
Bromfield, Trollope, Sarah Bol- 
ton, Benard Shaw, Plínio Salgado, 
James Loyce, Franny Ferber, Vi- 
cki Baum, Sema Lagerloff, An- 
dré Maurois, Grazia Deledda, 
Sally Salminen, etc. 

Assim —essa notável colecção 
reveste se dum mérito extraor- 
dinário não só para a educação 
das suas leitoras, mas também 
para o interesse dos seus leitores, 
que os deve ter—-e muitos! 

E uma das facetas mais curio- 
sas e simpáticas de O Livro das 
Raparigas, é uma secção intitu- 
lada As nossas novas escritoras 
onde são publicadas a: produções 
literárias de todas as raparigas 
porluguesas e em que Mariália 
vai revelando novas poetisas e 
novas prosadoras. 

A edição, bem apresentada, é 
da Editorial Romano Torres, 
de Lisboa, 

Quarto 
Precisa-se, para pessoa só, mo- 

bilado, com serventia de cosinha. 
Aqui se informa, 

  

  

Chrysler 34 
Vende-se, só um dono, completa 

mente bom e bem calçado, Dirigir à 
QUINTA DE TABOEIRA (Aveiro). 

el 
  

  

Portugal Previdente | 
Companhia de Seguros fundada em 1901 

SEDE EM LISBOA: RUA DO ALECRIM, N.º 10 

es 

efectua seguros de: 

VIDA, INCENDIO 

Transportes marítimos, terrestres, aéreos e postais 

Acidentes de trabalho e acidentes pessoais 

Automóveis, agrícolas e cristais 
ei 

Delegação em Aveiro: — Rua João Mendonça, 27 
Delegado: JOSÉ M OLIVEIRA CASTILHO 

Luis A. Duarte - Santos 

ra 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 8999) — COIMBRA 
(Empregado permanente ) 

Médico Psiquiatra e Legista 

Ercarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Ceimb 

Marcar consultas, passoaimente ou pelo telefone, das 9 às I2 a das 2 àg 
7 horas da tado ————— 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

ssa 

    

  

  

  

=. es 

Estudos —P, rojecios — Lonslrações 
com 

  

Rapidez RE Porleição Ei Economia 

SOCIEDADE POLIGOMERGIAL, 1.º 
Organização Teenica para Construção Civil 

Avenida Dr. bourenço Peixinho, 21 

AVEIRO 
SEE?) ESCERNCDA 4 SUESSENAC JOS RETO (RT ADV TST OS 

  

j Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de eirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 
  

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

S. João de Loure—ElXO || 

iDoonças dos olhos |fine-Tentro Avenida Operações ——— PROGRAMA —— 
Artur ;S. Dias Sábado, 4 às (21,30 h.) 

MÉDICO O Solteirão e a 
* Consultas todos os dias úteis Etr 

das IO às |I7 horas 
PRAÇA Dr, MELO FREITAS 

Telefone 255 
ANN EIRO 

  

Domingo, 5 (às 15,45 e 21,30 h.) 
Segunda-feira, 6 (às 21,30 h) 

Capitão de Castela m
a
n
 

red
ã 

set
s 

  

Terça-feira, 7 (às 21,30 h.) 
  

  

RAIOS X 
vo Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telei. 21552) 

E Co Ev Le) 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

| | 
Canção da Felicidade 

  

Quinta-feira, 9 (às 21,30 h) 

A Zaragatelra 

Em 11: 

Uma aventura em Saigão 
DT 

Chapelaria Ideal 
Trespassa-se por o seu pros 

| prietário, Eduardo Coelho da Sil- 

  

  va, não a poder administrar, Di- 
  !rigir ao mesmo, na Rua dos Com-   

ERRA Cr rem 

Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos 08 dias das 15 às 20 h. 
Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 118-2.º 
AVEIRO | 

O SSD Sr DS 

  

batentes da G. Guerra, 12-14— AVEIRO. ARTUR À. MOREIRA 
MÉDICO | Marinha de sal 

Vende-se, de explendida praia, sita 
ima Gafanha, com 42 meios dobrados, 
por motivo de retirada do seu pro- 
| prietário, Nesta Redacção se informa 

  

Consultas todos os dias 

das 5 às I9 horas 
  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 

  

Pó de Carvão 
Vendem-se 5 toneladas, na car-     

  voaria da Rua das Olarias.   

  ASSES 7 

AUTO-VOUGA, LE.” 
Rua da Corredoura, 57 — AVEIRO 

  

Casa 
Vende-se, vaga, com 4 divisões, 

água e luz a da Rua de Santo Au- 
tónio, 87, Aqui se informa. 

  

=
=
]
 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* Afenção para a 4.º página   
  

maior número de pena nos [9] CONCESSIONARIOS na 

di 3, 24 25 d te.li= i Pos Fi a e do ta Ra apa a o Clínica Médicae Cirúrgica 
Rancho: das Rendilheiras da Praça a st Dai Dr. Humberto Leitão 
Consta-nos que virá este ano Oficina de reparações Use peças legítimas Consultas às segundas, quartas 

à Costa Nova, exibir as suas dan- de automóveis FORD e sextas, das I4 às |8 h, 

  

ças e canções este agrupamento 
folclórico de Vila do Conde que 
constitue o Centro de Alegria no 
Trabalho n.º 215, | 

Aguarda-se, | 

Praça do Comércio, 11-1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

E
S
S
I
E
S
V
E
S
E
S
 

Ditija-se às nossas Instalações em Aveiro e será prontamente atendido em fudo que necessite para O seu FORD 

ESSES SIES TESES ESSES 

1 

  

  

  

   



O DEMOCRATA 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELURA $& ALELUFA 
  

x 
x 

K 

D<
 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE - PB oo 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

D
E
C
I
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I
 

O 
D
C
 
C
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AVEIRO 

oo. 
  
  

NECROLOGIA 
No Hospital finou-se, após prolongado 

sofrimento e depois de esgotados os re- 
cursos da ciência para debelar o mal, 
Maria da Purificação Salgado Pires, de 
33 anos apenas. 

Era casada com Acácio dos Santos 
Pires, estabelecido com barbearia na 
Rua do Gravito, tendo-se realizado o 
enterro para o cemitério sul. 

Aos doridos, os nossos sentimentos. 

AR RS, 
Faleceram mais: nesta cidade, Jeró- 

* nimo Pires, viúvo, de 38 anos, natural 
de Poiares (Pêso da Régua) e Lourenço 
Gamelas, solteito, de 19, filho de Jaime 
Gamelas; em Esgueira, Maria da Cruz 
Silva, de 73, casada com Manuel dos 
Santos Silva e João da Silva Marcelino, 
casado, de 38; e em Aradas, Joana 
Rosa da Cruz Martinho, viúva, de 87. 

  

Correspondências 

  

| Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

  
  

RATOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS (4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  

  

  
  

Esgueira, 1 
Já que se vai reparar conve- 

nientemente o Pelourinho, como 
se impõe e já aqui noticiámos, 
era bom que se evitasse a imun- 
dice das águas estagnadas que, 
por vezes, o circundam, dando 
Jogar a que os patos da vizi- 
nhança ali vão banhar-se, o que 
também representa um abuso da 
parte de quem não fecha as ca- 
poeiras. 

Esgueira, que já é uma terra 
com foros de civilizada, não deve 
permitir certas coisas que só nos 
envergonham. 

—Realizou-se, domingo, em Fá- 
tima, com carácter muito íntimo, 
o casamento. da sr.* D. Maria 
Duarte Gamelas Fernandes, filha 
do falecido capitalista sr. Manuel 
Fernandes da Silva, com o sr, 
Vítor Antunes da Silva, ajudante 
do consultório médico do. sr, dr, 
António Peixinho, dessa cidade. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, a sr.* D. Maria 
Augusta Gamelas da Bela e o 
sr. Agostinho Rodrigues da Bela, 
e pelo noivo o sr. Manuel F, 
Maio e esposa, tendo assistido à 
cerimónia além das pessoas de 
família dos nubentes, outras da 
maior intimidade. 

Desejamos-lhes um futuro ven- 
turoso. 

—Já está organizada uma co- 
missão para festejar o S. João no 
Largo do Cruzeiro, constando-nos 
que já foram contratados três 
magníficos jazzs. 

Se tudo lembra na sua época... 

Costa do Valado, 2 
Faleceram a semana passada, 

com 75 anos, o estimado lavrador 
José Lopes Grilo, que entre nós 
possuia muitas dedicações e sin- 
ceras amizades devido ao seu 
caracter e também Rosa de Jesus 
Bicha, que foram a enterrar no 
cemitério da Oliveirinha com gran- 
de acompanhamento, principal- 
mente o primeiro. 

— Partiu para o Rio de Janeiro 
afim de se juntar a uma tia, a 
nossa conterrânea Celeste Simões 
de Pinho. 

Que seja feliz. 
—A* hora de fecharmos esta 

correspondência somos informa- 
dos de que também acaba de fa- 
lecer o antigo ferreiro deste lu- 
gar, sr. Manuel Ferreira da Silva, 
pai e sogro, respectivamente, dos 
nossos amigos Elias Ferreira da 
Silva e Alípio da Silva Matos, 
a quem apresentamos sentidos 
pêsames. 

€. 

  

  

Cândido Quininha i João Nunes Maio 
MÉDICO Advogado 

Mudou a residência para Esstlégeios [1 

Travessa de 8. Sebastião, 3 r/oh. E. R. os Mercalores, NA. (aos Arcos) 
Consultas das 14 às 16 AVEIRO 

e das 19 às 21 horas Residênci 
Em 8. Bernardo: das 17 às 19 h. esidência : 8. BERNARDO 

CESP     
  
  

amo E Ce tA di SE 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,80 horas em diante. 

  

  
  

Consultório Médico & Cirurgico 
Dr. Emesto Barros 

Consultas; Largo da Estação, 5-1.º 
às terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h. 

Telefone 167 

PRE SA MET DTD STA 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

VR PROA PS ER E E 

  

Comarca de Aveiro 

Editos de 20 dias 
2.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da Co- 
marca de Aveiro, 2.º Tribunal, 
1.º Secção, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda e últi- 
ma publicação deste anúncio, ci- 
tando os crédores desconhecidos, 
afim de usarem dos seus direi- 
tos, querendo, na acção executiva 
de letra que a Electrificadora do 
Vouga L.da, com sede em Aveiro, 
move contra Ilídio Pires da Con- 
ceição, casado, comerciante, de 
Aveiro. 

Aveiro, 18 de Maio de 1949 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Gorjão Nogueira 
O Chefe de Secção, 

João Morais Sarmento 

  

Comarca de flpeiro 

ANUNCIO 
2.º publicação 

Por este juízo—1,* secção—nos 
autos de acção sumária, em exe- 
cução de sentença que o Doutor 
José Simões de Carvalho, casado 
médico veterinário, da Palhaça, 
move à Sociedade Comercial e 
Industrial Canelense, Limitada, 
com sede em Canelas, comarca 
de Estarreja, correm éditos de 
20 dias a citar os credores des- 
conhecidos para, no prazo de 10 
dias, virem à execução deduzir 
os seus direitos. 

Aveiro, 7 de Abril de 1949 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Tribunal, 

Henrique de Carvalho 

O Chefe da 1.º secção, 

José Pereira Grijó ) 

  

Cámara Municipal de Aveiro 
EDITOS 

1.º publicação 

Doutor Álvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faço público que Carlos Ale- 
luia, residente em Aveiro, reque- 
reu a esta Câmara no sentido de 
ser autorizado a trasladar do Ja- 
zigo da Família Prat, sito no Ce- 
mitério Central desta cidade, on- 
de actualmente se encontram de- 
positados, para o Jazigo que pos- 
sui no mesmo Cemitério, os res- 
tos mortais de seu pai João Pi- 
nho das Neves Aleluia, falecido 
em 20 de Setembro de 1935, de 
sua mãe Ana da Conceição Ale- 
luia, falecida em 6 de Dezembro 
de 1948, e de sua filha Maria 
Suzete Fernandes Aleluia, fale- 
cida em 1 de Julho de 1936, 

Dá-se conhecimento aos paren- 
tes mais próximos dos falecidos, 
para deduzirem, querendo, peran- 
te esta Câmara, no prazo de 20 
dias, contados da data da segun- 
da publicação destes, qualquer 
oposição às trasladações referidas, 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
23 de Maio de 1949, 

O Presidente da Câmara, 

ÁLVARO SAMPAIO 

Em $. João de Loure 
vende-se ou trespassa-se, padaria, 
mercearia, vinhos e depósito de 

  

  

[adubos e sal. Quem pretender 
dirija-se a Helena Magalhães — 
ANGEJA. 

  

  

A AH cos 

Todo o género de fotografia 
Novidade em fotografias do creança 

—— 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 
(Em frentoiao Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 
  

  

Parteira diplomada | 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 
-—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 

Cal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

qualidades, vende qualquer quanti- 

dade o fabricante, na Estrada de Ca- 

cia (Próximo do Parque de Material 

de Estradas —ESGUEIRA, 

  

      

Cessão de cota | João Seiça Neves   ) : Engenheiro civil 
Por escritura de 28 de Maio ! ' 

de 1949, lavrada a folhas 14 v.º Br Dr. Miguel Bombarda, 26 (Tel. 870) 

do L. n.º 263, das notas do | &AVEIRO | 
notário desta comarca Bacha- 

Terreno 
Vendem-se 20007? em conjunto 

ou em falhões, próprio para cons- 

truções, na Estrada Nova. Nesta Re- 
dacção se informa, 

  

  

rel Abel João Saraiva, O Sr. —= = 
  

Carlos Alberto Pinto da Mota, 
fez a cessão da cota de 100.000% 
que possuia na Sociedade Ar- 
tibus, Limitada aos demais só- 
cios, na poporção de metade 
para o sócio José Maria Vila- 
rinho e a restante metade para 
os sócio Dr. Manuel Alegre 
Marta, Eduardo Arcanjo de Sá 
Marta, Dr. Fernando Arcanjo 
de Sá Marta, Carlos Alegre 

Dr. Etui 

Antigo interno da Clínica 

Médico especialista 

Doenças do sistema nervoso 

COIMBRA :—bargo da Porfagem, 11-2.º (Telef. 4445) 
EM AVEIRO: — Consultas fodos os sábados às ld 

horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 43 

Clímaco 

Psiquiátrica de Coimbra 

  

Marta, e Saboaria do Vouga, Li- 
  

mitada na porporção das suas 
cotas na mencionada socie- 
dade. 

Aveiro, 30 de Maio de 1949 

O ajundante da Secretaria, 

CELESTINO DE ALMEIDA F. PIRES 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós     AVEIRO 

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem fomar, 
em Aveiro, as suas refeições, no 
Resfauranfe GALO DOURO, sem au- 

mento de preços diários 

ABERTO TODO O AHO 

    

  
  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 hor; 

à 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO l 
ET e TR ear 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silna 
Telefone 239-Esguelra (Aveiro) 

  

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e corôas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

  

Casa 
Aluga-se com 8 divisões, água 

e quarto de banho, na Rua das 
Velas n.º 6. Dirigir à Rua das 
Tomázias, n.º 23, 

  

Estabelecimento 
| Trespassa-se, de mercearia e 

vinhos, com boa casa de habita- 
ção, no 1,º andar, Iuforma José 
Pereira da Silva, Rua Domingos 
Carrancho, 22--AVEIRO. 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre , - 15800 
Colónias (Ano) 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 
ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
trato especial,  
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